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Querida Juventude, 

Escrevo deste lugar e desta experiência de ser mulher e também jovem, deste corpo que 

sente uma ferida aberta em cada caso de violência e abuso que sofrem tantas mulheres, 

pois enquanto uma de nós ainda for alvo, todas nós seremos. 

Vivemos em uma sociedade marcada por um sistema estruturalmente machista, 

fundamentado no patriarcado que gera tantos cenários de morte na vida e nos corpos de 

tantas meninas e mulheres. Um sistema que nos faz naturalizar diversos tipos de violência. 

Sei que mudar algo que é estruturante exige de nós muita coragem para a luta, mas já se 

ecoa um grito de “basta”. É preciso falar sobre isso em todos os espaços possíveis, fazer 

denúncias, criar redes de apoio às mulheres violentadas, gerar movimentos de defesa da 

vida e de anúncio de uma outra realidade, onde seja possível viver sem medo, sem violência, 

injustiça, opressão e sem dor. 

Que este material nos ajude a refletir e compreender os muitos rostos em que a 

violência pode se apresentar, nos ajude a refletir a importância de falar sobre nossas 

experiências em relacionamentos, confiar em quem pode nos ajudar a pensar nossas 

relações, entender a importância de nunca sofrer nada sozinha, a importância de 

buscar ajuda, de partilhar as dores e de nunca naturalizar, nem romantizar aquilo que 

nos machuca. 

Espero que assim como a mim, estas páginas inquietem profundamente todas as 

pessoas que as tocarem. E que juntas e juntos possamos destruir sistemas de morte e 

construir possibilidades de vida, vida digna e em abundância para todas as mulheres!

Michelle Gonçalves
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Fazer o acolhimento da mulher, como prioridade;

Ter sensibilidade na abordagem, tendo 
consciência de que se trata de uma situação 
delicada;

Não se precipitar em agir por ela;

Ter consciência de que há ações emergenciais, 
como a proteção, e outras que podem ser adotadas 
a médio e longo prazo;

Procurar um Centro de Referências para o acolhimento 
e atendimento especializado;

Procurar a Delegacia após o atendimento no 
Centro de Referências, pois na maioria das vezes a 
Delegacia não será especializada. Lembrando que 
Rede de Atendimento não é Delegacia;

Procurar outras formas de garantir o acesso a medidas 
protetivas, caso a mulher se sinta constrangida e não 
queira registrar o Boletim de Ocorrências;

Procurar a Defensoria Pública para devidas 
providências, caso necessário;

Não falar em nome da mulher, mas sim oferecer-lhe 
apoio para que ela tenha confiança e consciência de que 
seu relato é fundamental e insubstituível.

38

O que fazer diante 
de um caso de violEncia 
contra a mulher?

^
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TELEFONES UTEIS
-

Em uma situacao emergencial: 190
É o número de telefone da Polícia Militar, que deve ser acionado 
em casos de necessidade imediata ou socorro rápido.

Central de Atendimento a Mulher: 180
O “Ligue 180” presta uma escuta e acolhida às mulheres 
em situação de violência. O serviço registra e encaminha 
denúncias de violência contra a mulher aos órgãos 
competentes, bem como reclamações, sugestões ou elogios 
sobre o funcionamento dos serviços de atendimento. A 
ligação é gratuita e o serviço funciona 24 horas por dia, todos 
os dias da semana.

Disque 181 
Pode ser usado para denunciar anonimamente a violência. As 
informações serão conferidas pela polícia.

~

~
-
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Oi! Agora que você já 
conhece nossa história, 
iremos aprofundar no assunto de 

violência para que você possa perceber 
caso algo do tipo aconteça no seu 

dia a dia. Todas as informações 
aqui apresentadas são parte da Lei 

Maria da Penha. Essas agressões são 
complexas, perversas e têm graves 

consequências para a mulher.

A violência moral é qualquer conduta 
que configure calúnia, difamação, 

atitudes como comentários 
ofensivos e humilhantes na frente 

de estranhos e conhecidos.

Diferentemente da violência moral, é 
considerada violência psicológica a 
conduta que cause dano emocional 

e diminuição da autoestima, 
prejudique e perturbe o pleno 

desenvolvimento da mulher ou vise 
degradar ou controlar suas ações, 

comportamentos, crenças e decisões.
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A violência física é entendida como 
qualquer conduta que ofenda a 

integridade ou saúde corporal da 
mulher. Nesse tipo de violência, 

podem ocorrer lesões graves e deixá-
la incapacitada de realizar tarefas 
habituais por toda sua vida, ou até 

levá-la à morte.

Há também a violência sexual: conduta que 
constranja a presenciar, a manter ou a 

participar de relação sexual não desejada 
mediante intimidação, ameaça, coação ou uso 

da força. Que a impeça de usar qualquer método 
contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à 

gravidez, ao aborto ou à prostituição, mediante 
coação, chantagem, suborno ou manipulação. E 
que limite ou anule o exercício de seus direitos 

sexuais e reprodutivos.

Todos os dias, a cada duas horas uma 
mulher é agredida no Brasil. Assédio, 

imposições, ameaças e chantagens também 
são formas de agressão. É importante 
se atentar aos sinais de violência no 

seu convívio e divulgar as informações 
necessárias para que as mulheres vítimas 

dessas violências saibam onde e como 
denunciar. Atente-se aos telefones para 
denúncia presentes aqui, propague essas 
informações e vamos lutar por um mundo 

melhor! #PelaVidaDasCompanheiras
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CAcA-PALAVRAS~

Existem alguns termos que são importantes para compreender a 
desigualdade de gênero e a violência contra as mulheres.

Que tal buscar no CAÇA-PALAVRAS e saber um pouco mais 
sobre esses termos?

MACHISMO: é um conjunto de pensamentos, fatos, atitudes e 
costumes que fazem os homens acreditarem que são superiores 
às mulheres. O comportamento machista justifica e promove 
comportamentos percebidos como discriminatórios contra as 
mulheres. Está relacionado com a diferenciação de tarefas de acordo 
com o gênero e com a crença que o homem tem mais direitos do 
que as mulheres.

FEMINISMO: é um movimento social, filosófico e político que 
tem o ideal contrário ao do machismo, pois luta pela igualdade de 
direitos e deveres entre os homens e as mulheres.

E R S W E U C M N R A G O E O U R F V A A S

A S I N A N T N I N I A T Y O S T A B M R K

D T R F E M I N I C Í D I O N F K S R H F N

R A G E C A P A T R I A R C A D O H C O D I

G W Ê A T S S H C A F E T I V I D A D E O N

G C N I T C O A A A S S E X U A L I D A D E

A D E T O U R I H A C N O E L I C I G I E H

R U R A H L O T A N R H R O M T H E T G T I

R E O N F I R H B S M I S O G I N I A I F S

A K M E A N I I M A C H I S M O A E E M L O

A Y C N F I D S M A S O O H C S T I A U R O

H S D M S D A H V U O E E T S E X I S M O I

T W O A G A D B H F E M I N I S M O H H B E

A E M P O D E R A M E N T O F E M I N I N O

N A E S O E E I N D E D I R F Y D S M I D E

N R O U N E H R T N R I T H C E M I D T Y H



43

CAcA-PALAVRAS MASCULINIDADE: é um conjunto de atributos, comportamentos 
e papéis geralmente associados a meninos e homens. A 
masculinidade é construída socialmente, mas composta tanto 
por fatores socialmente definidos quanto criados biologicamente, 
distintos da definição do sexo biológico masculino.

PATRIARCADO: é um sistema social em que homens adultos 
mantêm o poder primário e predominam em funções de 
liderança política, autoridade moral, privilégio social e controle 
das propriedades. No domínio da família, o pai (ou figura paterna) 
mantém a autoridade sobre as mulheres e as crianças.

SORORIDADE: é a união e aliança entre mulheres, baseado na 
empatia e companheirismo, em busca de alcançar objetivos em 
comum. O conceito da sororidade está fortemente presente no 
feminismo, sendo definido como um aspecto de dimensão ética, 
política e prática deste movimento de igualdade entre os gêneros.

EMPODERAMENTO FEMININO: significa “dar poder” às mulheres, 
especialmente com o sentido de que tenham efetiva participação 
econômica e política na sociedade. A busca pelo direito à autonomia 
por suas escolhas, por seu corpo e sexualidade.

FEMINICÍDIO: o feminicídio é o crime de assassinato de uma mulher 
cuja motivação envolve o fato de a vítima ser mulher. Isso não quer 
dizer que todo o assassinato de uma mulher seja um feminicídio, mas 
que todo assassinato de mulher que se justifica pelo fato de a vítima ser 
mulher o é. Algumas vezes, isso se expressa na forma do assassinato, 
apresentando mutilação ou ataques genitais. Outras vezes, o 
feminicídio indica apenas na motivação, como a escolha de uma mulher 
para ser morta ou no fato do comportamento de determinada mulher 
ser a justificativa encontrada pelo assassino para realizar a ação.

GÊNERO: é o sexo social definido, ou seja, gênero não é sinônimo 
de sexo. Enquanto o sexo é biológico, o gênero é construído 
historicamente, culturalmente e socialmente. Incorporamos o gênero 
masculino ou feminino, através do aprendizado de comportamentos, 
hábitos, formas de pensar, concordantes com padrões definidos 
socialmente como masculinos ou femininos. Para além disso, gênero, 
se consolidou como um campo de estudos, principalmente nas ciências 
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sociais e que vai surgir mais fortemente na década de 60 na Europa, 
EUA e na década seguinte no Brasil, paralelamente com a segunda onda 
do feminismo, “movimento que formulou a crítica da subordinação 
histórica das mulheres a homens e problematizou e questionou os 
papéis sociais atribuídos a cada um”.

MISOGINIA: é nome dado para a antipatia, o desprezo ou a aversão 
às mulheres. A palavra tem origem na junção dos termos gregos 
miseo, que significa ódio, e gyne, que se refere à mulher.

SEXISMO: significa “o conjunto de ideias ou ações que discriminam 
ou privilegiam um indivíduo de acordo com o seu sexo, gênero ou 
orientação sexual“. Ou seja, é basicamente quando, em palavras 
ou atitudes, fica predeterminado que um gênero é melhor do que 
outro, se baseando muitas vezes num senso comum.

SEXUALIDADE: sexualidade é essa necessidade de receber e 
expressar afeto e contato, que todas as pessoas têm e que traz 
sensações prazerosas e gostosas para cada um. Assim, sexualidade 
não é apenas sexo, é o toque, o abraço, o gesto, a palavra que 
transmite prazer entre pessoas e que temos desde antes de nascer, 
na barriga da mãe, quando bebês e durante toda a vida. Conforme 
vamos crescendo, descobrimos também o prazer provocado pelo 
contato sexual, através do estímulo que fazemos em nós mesmos 
ou com outras pessoas. Essa forma de exprimir a sexualidade vai se 
juntar às outras maneiras de contato que já vínhamos vivendo desde 
bebês, gerando a sexualidade adulta.

AFETIVIDADE: é um termo que deriva da palavra afetivo e afeto. 
Designa a qualidade que abrange todos os fenômenos afetivos. 
No âmbito da psicologia, afetividade é a capacidade individual 
de experimentar o conjunto de fenômenos afetivos (tendências, 
emoções, paixões, sentimentos). A afetividade consiste na força 
exercida por esses fenômenos no caráter de um indivíduo. A 
afetividade tem um papel crucial no processo de aprendizagem 
do ser humano, porque está presente em todas as áreas da vida, 
influenciando profundamente o crescimento cognitivo.
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Ao ler a HQ  "Marcas (In)visíveis" você conheceu 
algumas histórias. Gostaríamos de conhecer outras. Que 
outras histórias gostaria de compartilhar conosco? 
Que tal contar a sua história ou uma história que você 
escutou de outra pessoa amiga/conhecida? Acesse o 
QRCode para partilhar sua história e outras histórias. 

Ao narrar as histórias sugerimos colocar um nome 
fantasia/pseudônimo para preservar você e outras pessoas. 
Queremos conhecer estas histórias para preparar outros 
Gibis (HQs) para que possamos superar estas "marcas" 
(in)visíveis provocadas em nós. Sua narrativa poderá ser 
pessoal ou em grupo.

Queridos/as e amados/as jovens! 

45
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A Campanha Nacional de Enfrentamento aos 
Ciclos de Violência Contra a Mulher é um conjunto 
de ações articuladas pela Pastoral da Juventude, em 
âmbito nacional, desde o ano de 2018, com o objetivo de 
debater e enfrentar as diversas formas de violência que 
atingem as mulheres no Brasil.

Esta Campanha ousa e desafia expor um problema 
vivido cotidianamente por muitas mulheres, buscando 
contribuir com a desnaturalização do machismo, 
através de debates nos grupos de jovens, instâncias 
de coordenação e assessoria, e diversos espaços de 
atuação da Pastoral da Juventude, e provocar reflexões 
e percepções de situações e ciclos de violência a que 
as mulheres são submetidas, na intenção de promover 
mudanças comportamentais e mentais relacionadas a 
esta temática.

A proposta da Campanha é que ela  se desenvolva 
a partir das relações internas, da incidência externa, 
do diálogo e articulação com pastorais e movimentos 
parceiros, e do fomento à construção de novas 
masculinidades. A Campanha é um caminho, com 
sangue e flores, que se direciona para um horizonte 
repleto de vida!

O que e a Campanha Nacional de 
Enfrentamento aos Ciclos de 
Violencia contra a Mulher?

^

-
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A jovem Érika está em busca de justiça pela 
morte de sua mãe, vítima de feminicídio, em 
parceria com a detetive Garcia, elas irão em 

busca do culpado e, também, por justiça pelos 
crimes cometidos contra sua mãe. Porém, no 
decorrer da trajetória, Érika e a melhor amiga 

Sarah estarão juntas no combate a um inimigo 
comum: a violência. Com um leve suspense e 

uma imersão investigativa, Marcas (In)visíveis 
retrata a luta da vida de mulheres vítimas de 
violência e nos convida a denunciar e combater 

qualquer tipo de agressão.

A jovem Érika está em busca de justiça pela 
morte de sua mãe, vítima de feminicídio, em 
parceria com a detetive Garcia, elas irão em 

busca do culpado e, também, por justiça pelos 
crimes cometidos contra sua mãe. Porém, no 
decorrer da trajetória, Érika e a melhor amiga 
Sara estarão juntas no combate a um inimigo 
comum: a violência. Com um leve suspense e 

uma imersão investigativa, Marcas (In)visíveis 
retrata a luta da vida de mulheres vítimas de 
violência e nos convida a denunciar e combater 

qualquer tipo de agressão.


